










 

 



PLANO MESTRE 

PLANO MESTRE DO COMPLEXO PORTUÁRIO DE ITAJAÍ 3  

SOBRE O DOCUMENTO 

O presente documento trata do Plano Mestre do Complexo Portuário de Itajaí, 

situado nos municípios de Itajaí e Navegantes, no estado de Santa Catarina. No âmbito do 

planejamento portuário nacional, pode-se definir como Complexo Portuário um Porto 

Organizado1 ou um conjunto constituído por, pelo menos, um Porto Organizado e pelas 

instalações privadas situadas em suas proximidades, que concorram com o Porto Organizado 

pela movimentação de cargas e/ou que compartilhem com este os acessos terrestres e/ou 

aquaviário. O Complexo Portuário de Itajaí é composto pelo Porto Organizado de Itajaí, pelo 

TUP Teporti, pelo TUP Poly Terminais, pelo TUP Trocadeiro, pelo Terminal Barra do Rio, pelo 

TUP Braskarne e pelo TUP Portonave. 

Este Plano Mestre está inserido no contexto de um esforço da Secretaria Nacional de 

Portos (SNP) do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil (MTPA em cumprimento ao 

estabelecido pela Lei nº 12.815/2013 quanto ao planejamento do setor portuário nacional. 

O planejamento estruturado do setor portuário, realizado pela SNP/MTPA, entra em seu 

ǘŜǊŎŜƛǊƻ ŎƛŎƭƻΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά{ǳǇƻǊǘŜ ŀƻ aƛƴƛǎǘŞǊƛƻ Řƻǎ ¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎΣ tƻǊǘƻǎ Ŝ 

Aviação Civil no planejamento do setor portuário nacional e na implantação de projetos de 

ƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ ƭƻƎƝǎǘƛŎŀ ǇƻǊǘǳłǊƛŀέΣ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŜƴǘǊŜ ŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ CŜŘŜǊŀƭ ŘŜ {ŀƴǘŀ 

Catarina (UFSC), representada pelo Laboratório de Transportes e Logística (LabTrans), e a 

SNP/MTPA. O primeiro ciclo foi deflagrado em 2010 e finalizado em 2012 com o desenvolvimento 

do Plano Nacional de Logística Portuária (PNLP) e de Planos Mestres para 15 portos brasileiros. 

Entre 2012 e 2015, período do segundo ciclo de planejamento, foram realizadas as atualizações do 

PNLP e dos 15 Planos Mestres desenvolvidos no primeiro ciclo, bem como o desenvolvimento de 

Planos Mestres para os 22 portos que não estavam compreendidos no escopo do primeiro ciclo. 

Ressalta-se que a necessidade e a importância da continuidade do planejamento e sua 

hierarquização e articulação foram reforçadas a partir da publicação da Portaria SEP/PR nº 03, de 7 

de janeiro de 2014, que estabeleceu as diretrizes do planejamento do setor portuário, definindo os 

seus instrumentos, assim como o escopo e a interdependência existente entre cada um desses 

instrumentos. Nesse tocante, destaca-se que os Planos Mestres são desenvolvidos considerando as 

diretrizes do PNLP, e os Planos de Desenvolvimento e Zoneamento portuários (PDZ) devem ser 

elaborados pelas Autoridades Portuárias de forma alinhada com os Planos Mestres. 

Assim, o terceiro ciclo desenvolve-se dentro de um arcabouço de planejamento 

estruturado e articulado, de modo que seja garantida a integração entre os instrumentos de 

planejamento, bem como perpetuada, ao longo de todo o processo, a visão de 

desenvolvimento do setor portuário preconizada pelo atual Marco Regulatório, estabelecida 

por meio do PNLP. 

No que tange aos Planos Mestres, sua importância está atrelada à orientação de 

decisões de investimentos, público e privado, na infraestrutura dos complexos portuários e em 

                                                            

1 Conforme a Lei nº 12.815, Porto Organizado é o bem público construído e aparelhado para atender a necessidades 

de navegação, de movimentação de passageiros ou de movimentação e armazenagem de mercadorias, e cujo 

tráfego e operações portuárias estejam sob jurisdição de Autoridade Portuária (BRASIL, 2015). 
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relação a ações estratégicas a serem definidas para os diferentes temas que envolvem a 

dinâmica portuária, com destaque para gestão portuária, meio ambiente, melhorias 

operacionais e interação porto-cidade.  

De modo mais específico, o Plano Mestre do Complexo Portuário de Itajaí destaca as 

principais características das instalações portuárias que pertencem ao Complexo, a análise dos 

condicionantes físicos e operacionais, de seus impactos sobre o meio ambiente e sua interação 

com os municípios circunvizinhos. Além disso, é composto pela projeção de demanda de cargas e 

passageiros, pela avaliação da capacidade instalada e de operação e, como principal resultado, 

discute as necessidades e alternativas de expansão do Complexo Portuário para um horizonte de 

planejamento até 2060. 

Este documento, denominado άPlano Mestre do Complexo Portuário de ItajaíέΣ 
pertence ao escopo do Objeto 1 em sua Fase 1, do Termo de Execução Descentralizada 
nº 01/2015, firmado entre a SEP/PR (atual SNP/MTPA) e a UFSC. As contribuições recebidas pela 
comunidade portuária, bem como as respectivas respostas, encontram-se no Anexo 1. 
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1. INTRODUÇÃO 

A dinâmica econômica atual exige que a atividade de planejamento seja realizada de 

forma estruturada e permanente, no sentido de prover aos setores de infraestrutura as 

condições necessárias para superar os desafios que lhes vêm sendo impostos, tanto no que se 

refere ao atendimento da demanda, quanto a sua eficiência, elementos estes fundamentais 

para manter a competitividade do País em qualquer período temporal, em particular nos 

tempos de crise. 

A rápida expansão do comércio mundial, com o surgimento de novos players no 

cenário internacional, como China e Índia ς que representam desafios logísticos importantes, 

dada a distância desses mercados e sua grande escala de operação ς exige que o sistema de 

Transporte Brasileiro, em particular a infraestrutura portuária e os respectivos serviços 

públicos, sejam eficientes e competitivos. O planejamento portuário, em nível micro (mas 

articulado com uma política nacional para o setor), pode contribuir decisivamente para a 

construção de um setor portuário capaz de oferecer serviços que atendam à expansão da 

demanda, com custos competitivos e bons níveis de qualidade. 

Com base nesse cenário, foi atualizado o Plano Mestre do Complexo Portuário de 

Itajaí, considerando temas como: movimentação portuária, infraestrutura portuária e de 

acessos terrestre e aquaviário, operações portuárias, meio ambiente, interação portoςcidade e 

gestão portuária. 

Foi realizada a projeção da demanda de cargas e passageiros para o Complexo, bem 

como uma estimativa da capacidade de movimentação da sua instalação, o que resultou na 

identificação da necessidade de melhorias operacionais, de eventuais novos equipamentos 

portuários e, finalmente, de investimentos em infraestrutura. Também foram analisadas as 

condições dos acessos terrestres e aquaviário em atender à demanda prevista, com o objetivo 

de antecipar possíveis déficits de capacidade que possam se manifestar ao longo do horizonte 

de planejamento.  

Por fim, foi estabelecido um plano de ações que contempla as iniciativas necessárias 

para que o Complexo Portuário possa atender à demanda prevista, bem como ações 

estratégicas, cujo objetivo é direcionar os esforços no sentido de harmonizar os 

procedimentos e as relações do Complexo Portuário com o meio em que está inserido. 

1.1. OBJETIVOS 

O objetivo geral do Plano Mestre do Complexo Portuário de Itajaí é proporcionar ao 

Setor Portuário Nacional uma visão estratégica a respeito do desenvolvimento do Complexo 

Portuário ao longo dos próximos anos e indicar ações necessárias para que as operações 

ocorram com níveis adequados de serviço. 

Para tanto, durante o desenvolvimento do Plano Mestre em questão, foram 

considerados os seguintes objetivos específicos: 

» Obtenção de um cadastro físico atualizado das instalações portuárias do Complexo. 

» Análise dos seus limitantes físicos, operacionais e de gestão. 
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» Análise da relação do Complexo Portuário com o meio urbano e com o meio ambiente em geral. 

» Projeção da demanda prevista para o Complexo Portuário em um horizonte até 2060. 

» Projeção da capacidade de movimentação das cargas e eventuais necessidades de 

expansão de suas instalações ao longo do horizonte de planejamento. 

» Proposição de ações para superar os gargalos identificados, visando a eficiente atividade 

do Porto. 

1.2. ESTRUTURA DO PLANO 

O presente documento está dividido em dez capítulos. A seguir, é apresentada uma 

breve descrição do conteúdo de cada um deles: 

» Introdução: contempla a exposição dos objetivos e da estrutura do Plano Mestre, além de 

uma breve caracterização acerca do Complexo Portuário em análise, a fim de situar o 

leitor sobre as análises que são expostas ao longo do relatório e as estruturas avaliadas. 

» Projeção de demanda de cargas e passageiros: apresenta uma visão geral acerca do perfil 

das movimentações do Complexo Portuário de Itajaí, indicando os volumes movimentados 

e exibindo os dados por natureza de carga, sentido de movimentação e tipo de navegação 

para o ano-base 2016 considerado no estudo. Além disso, é apresentado o histórico de 

movimentação das mercadorias relevantes no Complexo Portuário para os últimos cinco 

anos, detalhado por carga relevante, identificando o sentido da movimentação, as 

principais origens e destinos e a taxa de crescimento para cada carga avaliada. Esse 

capítulo também apresenta as principais informações que balizaram a projeção de 

demanda e os valores previstos de movimentação até o ano de 2060.  

» Infraestrutura e operações portuárias: consiste na apresentação das informações 

cadastrais acerca da infraestrutura da instalação portuária que compõe o Complexo 

Portuário de Itajaí, abrangendo análises sobre obras de abrigo, estruturas de acostagem, 

equipamentos portuários, áreas de armazenagem, serviços oferecidos e a descrição de 

melhorias/expansões nas estruturas existentes. Da mesma forma, são apresentados os 

indicadores operacionais, as premissas e os critérios considerados para o cálculo da 

capacidade portuária de cais e de armazenagem. A partir da comparação entre a demanda 

projetada para cada instalação e os valores de capacidade portuária calculados para cada 

uma dessas, são apresentados os eventuais déficits de capacidade. 

» Acesso aquaviário: neste capítulo é apresentada a descrição do canal de acesso, da bacia de 

evolução e dos fundeadouros, com ênfase nas principais regras de tráfego e limitações do 

acesso aquaviário do Complexo Portuário de Itajaí. Na sequência é descrito o processo de 

elaboração do modelo de simulação, que é utilizado para a definição da capacidade do acesso 

aquaviário. São abordadas também a frota atual e a frota que deverá frequentar o Complexo 

Portuário no horizonte de análise, de modo a comparar demanda e capacidade do acesso. 

» Acesso terrestre: abrange, além da divisão modal, as análises dos acessos rodoviários 

e ferroviários ao Complexo Portuário. Para ambos os modais são apresentadas 

informações acerca das vias que conectam as instalações portuárias com suas 

hinterlândias, e são avaliados os entornos e depois as condições internas, 

considerando as especificidades de cada modal. Após a identificação da capacidade 

atual, é feita uma estimativa do número de veículos que deverá acessar o Complexo 

Portuário nos horizontes de análise. Esse resultado é então comparado à capacidade 

futura das vias, a fim de identificar possíveis saturações. 
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» Aspectos ambientais: o capítulo tem como propósito construir um panorama sobre a 

influência do Complexo Portuário no meio em que está inserido, com foco na interação 

das instalações portuárias com o meio ambiente. Para isso, é realizada a caracterização da 

situação ambiental do Complexo Portuário, seguida da avaliação do Sistema de Gestão 

Ambiental (SGA) e também da situação do licenciamento ambiental das instalações que 

compõem o Complexo. 

»  AƴłƭƛǎŜ Řŀ ǊŜƭŀœńƻ ǇƻǊǘƻҍŎƛŘŀŘŜΥ tem o objetivo de proporcionar uma visão crítica de 

como o Porto e as outras estruturas portuárias estão inseridos no contexto urbano, 

ambiental, social e econômico dos municípios nos quais estão localizados, demonstrando 

a integração dos portos no planejamento territorial e sua importância para o 

desenvolvimento econômico local e regional, além de identificar os diferentes conflitos 

que possam existir nos cenários atual e futuro.  

» Gestão administrativa e financeira da Autoridade Portuária: contempla a análise sobre a 

gestão e o modelo de gestão da Autoridade Portuária, avaliando também a exploração do 

espaço, os instrumentos de planejamento e gestão utilizados, as informações sobre o 

quadro de pessoal e sobre a situação financeira da Autoridade Portuária. 

» Análise Estratégica: tem o objetivo de sintetizar os pontos positivos e negativos do Complexo 

Portuário levantados ao longo das análises realizadas, compreendendo tanto o ambiente 

interno do Complexo quanto o ambiente competitivo em que se encontra inserido. 

» Plano de Ações e Investimentos: consiste na apresentação das iniciativas necessárias para 

a adequação do Complexo Portuário em estudo, no sentido de atender, com nível 

adequado de serviço, à demanda direcionada a esse Complexo, tanto atualmente quanto 

no futuro. É apresentado o prazo sugerido para a operacionalização das ações ao longo do 

tempo, que deverão ser detalhados no Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ).  

Em suma, a análise estratégica e o plano de ações e investimentos podem ser 

considerados a síntese do Plano Mestre, pois são resultados de todas as análises realizadas 

entre os capítulos 2 ao 8, conforme ilustra a Figura 1. 

 

Figura 1 ς Estrutura do Plano Mestre 
Elaboração: LabTrans/UFSC (2017) 
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Por fim, ressalta-se que o detalhamento do escopo, dos métodos utilizados nas 

análises a serem realizadas no Plano Mestre e a descrição das etapas e informações 

necessárias para o desenvolvimento das análises apresentadas constam no Relatório de 

Metodologia dos Planos Mestres, publicado no site da SNP/MTPA2. 

1.3. CARACTERIZAÇÃO DO COMPLEXO PORTUÁRIO 

O Complexo Portuário de Itajaí é composto pelo Porto de Itajaí e pelos Terminais de 

Uso Privado (TUP) Teporti Terminal Portuário de Itajaí S.A. (TUP Teporti), Poly Terminais S.A. 

(TUP Poly Terminais), Trocadeiro Portos e Logística Ltda. (TUP Trocadeiro), Barra do Rio 

Terminal Portuário S.A. (Terminal Barra do Rio), Terminal Portuário Braskarne (TUP Braskarne) 

e Portonave S.A. Terminais Portuários de Navegantes (TUP Portonave). 

Nas subseções seguintes será detalhada a localização do Complexo, bem como 

especificada a área de cada TUP e do Porto Público. 

Localização 

O Complexo Portuário localiza-se no estado de Santa Catarina, nos municípios de 

Itajaí e Navegantes, no litoral centro-norte do estado. As instalações portuárias que compõem 

o Complexo ficam às margens do Rio Itajaí-Açu, em que, para fins de padronização, adotou-se 

como margem direita aquela que abriga o Porto Público de Itajaí e demais TUPs localizados em 

Itajaí, enquanto que o TUP Portonave, situado em Navegantes, encontra-se na margem 

esquerda do rio. A Figura 2 ilustra as posições de tais instalações. 

 

Figura 2 ς Localização do Complexo Portuário de Itajaí 
Fonte: Google Earth (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2017) 

A seguir, são descritas as localizações dessas instalações portuárias. 

                                                            

2 Link para acesso ao Relatório de Metodologia dos Planos Mestres: <http://www.portosdobrasil.gov.br/assuntos-

1/pnpl/planos-mestres>. 
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Porto de Itajaí 

O Porto de Itajaí é um Porto Público, cuja administração é realizada pela 

Superintendência do Porto de Itajaí (SPI), instituída por meio da Lei nº 3.513, de 6 de junho de 

2000. O Porto localiza-se na margem direita do Rio Itajaí-Açu, a aproximadamente 3,2 km de 

sua foz. Suas coordenadas geográficas são нсȏрпΩлнέ{ Ŝ пуȏофΩлпέW. 

A Figura 3 apresenta a localização do Porto de Itajaí e sua área. 

 

Figura 3 ς Localização do Porto de Itajaí 
Fonte:  Google Earth (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2017) 
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TUP Portonave 

O TUP Portonave localiza-se na margem esquerda do Rio Itajaí-Açu, em frente ao 

Porto Público. Foi construído e é administrado pela Portonave S.A. ς Terminais Portuários de 

Navegantes. Sua construção teve início em 2005 e conclusão em 2007, ano em que tiveram 

início suas atividades. De acordo com informações obtidas por meio de questionário on-line, a 

operação do TUP é autorizada pelo Contrato de Adesão n° 60/2015 da Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (ANTAQ). O par de coordenadas geográficas que define sua 

localiȊŀœńƻ Ş нсϲроΩрсέ{ Ŝ пуϲофΩмрέhΦ 

A Figura 4 apresenta a localização do TUP Portonave. 

 

Figura 4 ς Localização do TUP Portonave 
Fonte: Google Earth (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2017) 
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TUP Braskarne 

A montante do Porto Público, na margem direita do Rio Itajaí-Açu, se localiza o TUP 

Braskarne. Este terminal opera desde 1990 e, atualmente, encontra-se sob a administração da 

Seara Alimentos Ltda. O TUP é autorizado a operar pelo Contrato de Adesão nº 05/2014 

(ANTAQ), com validade até 2039, podendo ser prorrogado por 25 anos. As coordenadas 

geográficas do tŜǊƳƛƴŀƭ ǎńƻ нсȏроΩпуΩΩ{ Ŝ пуϲплΩлрΩΩ²Φ 

A Figura 5 apresenta a localização do TUP Braskarne no Complexo Portuário. 

 

Figura 5 ς Localização do TUP Braskarne 
Fonte: Google Earth (2017). Elaboração: LabTrans/UFSC (2017) 
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